

	GUERRA E PAZ NO CONTESTADO


	 


	 


	 


	 


	 


	Vistas da perspectiva das estrelas, quão estúpidas e mínimas parecem as guerras e toda a violência da qual está impregnada a história. (Mário Vargas Llosa)
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	CAPÍTULO I – A Batalha do Irani


	— Diz que o homem chega hoje — falou Tibúrcio, enquanto descarregava uma carroça com frutas e verduras para o restaurante do Theatro.


	— Que homem? — perguntou seu Ludovico, intrigado.


	— Aquele que fizeram picadinho lá no Irani. Diz que ele vai chegar no trem que vem de Palmas.


	— Vê se isso é cheito de falar, Tibúrcio; a homem tá morto! Além do mais era nosso freguês — repreendeu amigavelmente seu Ludovico, com seu sotaque alemão e demonstrando que não estava nada interessado no assunto.


	— Como assim? — perguntou Tibúrcio intrigado, enquanto contornava a carroça para depositar uma caixa de tomates na entrada do Theatro.


	— Ele era aquele coronel que às vezes vinha na sábado de manhã e tomava um Fernet Bianco. De vez em quando trazia também um de seus filhas, a Maria ou a Tonica. Eu xeralmente dava desenhos pro Maria colorir com lápis de cor.


	Tibúrcio se fez de desentendido, pois bem sabia de quem seu Ludovico estava falando. Ele já tinha notado a mocinha que desabrochava na figura quase núbil de Maria. Ela dengosa, já entrando nos joguinhos da sedução inocente, fazia de conta que não notava, porém às escondidas bem que retribuía os olhares do moleque.


	Tibúrcio e sua mãe, dividiam um quarto para viver na parte residencial do Theatro. Tibúrcio era neto de escravos. Sua mãe já tinha nascido alforriada, na região de Paranaguá, e ajudava na cozinha e na limpeza em geral. Tibúrcio era “pau pra toda obra”, ajudando em tudo no Theatro; ladino, inteligente vivia sorrindo, sempre de bom humor. Tinha frequentado alguns anos esparsos da escola primária e o pessoal e clientes do Theatro, principalmente Willie e Boleslau, procuravam lhe estimular a leitura e ampliação de conhecimentos o que ele aceitava com avidez.


	Boleslau, que bebia seu schnaps com uma Brahma Porter no bar do Theatro, entrou na conversa. Ele precisava estar na estação quando o trem chegasse


	— A que horas chega o trem? — perguntou ele, retornando seu copo de cerveja sobre a mesa.


	— Diz que logo mais, às quatro — respondeu Tibúrcio, displicentemente. — Mas os trens nunca chegam na hora marcada. Sabe Deus que horas ele vai chegar.


	Boleslau fazia questão de almoçar diariamente no Theatro e sempre esperava a comida tomando sua cerveja que, muitas vezes era a feita pelo próprio Ludovico. Sua casa não ficava longe do Theatro, mas ele preferia ficar horas no local porque era ali que sabia das novidades e das fofocas, além de saborear as delícias preparadas por Dona Sophia. Também justificava algumas horas de distância de sua lamuriosa mãe, que vivia entrevada na cama, acometida por “dores em todas as juntas”. Há alguns anos que a mãe de Boleslau passava a maior parte do dia deitada reclamando de dores sempre que era obrigada a se levantar. Embora reconhecendo grande parte de manipulação no comportamento da mãe, Boleslau se sujeitava a todas as exigências dela por entender que este era seu papel de filho único de mãe viúva. 


	Boleslau escrevia regularmente para o Diário da Tarde, principal jornal da cidade, não tanto pelo dinheiro, mas para aprimorar seu texto e praticar a análise da condição humana.  O Diário da Tarde era um jornal de tendência liberal e anticlerical identificado com o progresso de Curitiba e a modernização da vida na cidade. Em suas páginas, os leitores encontravam colunas, matérias e artigos dos mais variados interesses da sociedade; era comum poder ler nele sobre economia e política, bem como temas do cotidiano. Boleslau não se identificava muito com a linha do jornal, mas isso não lhe impedia de gostar de contribuir com ele, pois era o veículo de maior circulação da cidade e isso lhe bastava como motivação. Algumas vezes escrevia sob o pseudônimo de “Q. Bosina”.


	Boleslau sabia que teria de acompanhar a chegada do trem, mas não estava preocupado, pois, como disse Tibúrcio, os trens sempre atrasavam. Iria para a estação depois de saborear com calma sua refeição que sempre terminava com um apfelstrudel com chantilly antes do seu digestivo. Não havia melhor apfelstrudel na cidade do que o preparado pela dona Sophia, recomendava Boleslau com frequência. Sophia usava receitas trazidas por sua mãe da Áustria e o chantilly era invenção preparada por ela. Boleslau era o que se poderia chamar de um “bom garfo”, Nada o importunava quando estava à mesa saboreando uma boa refeição com uma boa cerveja, sempre com um guardanapo enfiado pelo colarinho da camisa para protegê-la dos respingos da comida. Isso, contudo, não o impedia de sempre ter algumas manchas de gordura espalhadas pela roupa. Muitas vezes, na hora do apfelstrudel, dona Sophia se sentava à mesa com Boleslau, para prosear e tomar um chá. Como toda boa cozinheira, naquele tempo, seu corpo já apresentava alguns kilos a mais do que quando era jovem. Tinha o rosto cheio e parecia afogueada pelo calor do fogão a lenha da cozinha do Theatro. Por cima de saias e anáguas ela ainda vestia o próprio avental da cozinha. De chinelos nos pés e as mangas da blusa arregaçadas até acima dos cotovelos, sempre achava tempo para um dedinho de prosa enquanto descansava por alguns minutos. O ambiente no Theatro era informal, onde paraticamente todos frequentadores eram amigos.


	— Que coisa triste o que aconteceu lá pras bandas de Palmas — disse ela. Sophia gostava de estar sempre bem-informada sobre os acontecimentos mais relevantes. Por isso gostava de saber as novidades que Boleslau sempre tinha para compartilhar. Nunca buscava tomar partido. Achava importante se inteirar de todos os detalhes para melhor compreender as situações.


	— Pelo que tenho ouvido lá no jornal parece que a coisa só vai piorar. A morte do Coronel foi só a primeira de muitas que virão. O jornal quer que eu vá para lá daqui a alguns dias porque as coisas vão ficar feias e precisamos reportar o que de fato está acontecendo. 


	— Você não tem medo?


	— Se eu for, ficarei apenas na cidade. As lutas acontecem nos campos. Talvez eu tenha que ir pro campo após as refregas, para registrar os estragos. Creio que não vou correr perigo. Pelo que sei os revoltosos ainda não invadiram as vilas e cidades. Meu problema não é ter ou não medo de ir, mas deixar a mãe sozinha com a tia. Sei que ela vai fazer todo o possível para evitar que eu vá fazendo a chantagem dela de sempre.


	— É, mas nunca se sabe. É melhor tomar cuidado. Se você tiver de ir, que Deus o proteja! Dizem que os revoltosos ficaram muito agitados com a morte do monge. Dizem que eles lhe queriam muito bem. Você acha que o monge era mesmo o líder deles? Com que propósito? O que ele ganhava com isso? Ou será que tem mais alguém por trás disso tudo?


	— Não sei dona Sophia. Tudo parece muito confuso por lá. Ninguém entende direito o que está acontecendo. Só sabem que há muito ódio solto. Todos parecem ter muito medo e estão muito assustados. A coisa pode ficar fora de controle e muita gente pode morrer.


	Solteirão empedernido, Boleslau morava com uma tia que o ajudava a cuidar da mãe. Ambos sempre pendentes das manipulações da “mãe viúva e doente” que entrevada proclamava a todos que vivia com “dores em todas as juntas”. Isto  mantinha Boleslau e a tia sempre pendentes da saúde dela e dos cuidados que exigia. As “reumas” a mãe as tratava homeopaticamente e tomando, de tempos em tempos, o Óleo de São Jacob, “o grande remédio alemão para curar com promptidão o rheumatismo, nevralgia, gota, sciatica e dor nas costas”. Os rendimentos da família vinham de propriedades na Praça Tiradentes, no Largo da Ordem e em outros bairros, que o pai deixou como herança, assim como do arrendamento de terras na região de São Mateus e, também, dos pequenos pagamentos que o jornal fazia por peça publicada. Era suficiente para os três viverem com certo conforto. Ele era um dos poucos colaboradores que o jornal remunerava, algo incomum naquela época. Boleslau não era empreendedor como fora seu pai, mas sabia muito bem tomar conta, com diligência, dos recursos herdados.


	Apesar da vida relativamentr confortável, Boleslau era um cínico e cético diante dos fatos da existência, se dizendo desiludido com os seres humanos, que, para ele, “não passavam de um projeto mal acabado”. Por vezes incompreendido, era considerado, por alguns como um homem à frente de seu tempo. Poucos o chamavam pelo nome.  A maioria usava um de seus apelidos de Polaco ou Jincuia, pela descendência paterna. Tinha na leitura um de seus passatempos preferídos. Ficção, história e biografias eram suas preferências. Sua primeira referência, para boas leituras era a bibloteca pública que contava com mais de dois mil títulos no seu acervo. No entanto, sempre que podia também comprava livros ou mandava vir de São Paulo, o que fazia com cuidado para não comprometer seu orçamento, cuja prioridade eram os cuidados com a mãe. Também fazia empréstimos mútuos de livros com amigos, inclusive alguns frequentadores do Theatro, como Willie e que eram  leitores assiduos como ele. Com este hábito, adquiriu cultura apreciável que lhe permitia boa abordagem para vários assuntos, sobre os quais escrevia para o jornal ou guardava para as conversas com seu Ludovico ou dona Sophia.


	A mando do jornal, Boleslau acompanhava a intranquilidade na região do contestado, por isso seu interesse na chegada do trem de Palmas com os restos mortais do Coronel João Ignácio. No dia 22 de outubro de 1912, o Diário da Tarde publicou nota redigida por ele, embora não identificada, como era prache então: 


	 


	Com a creação de um movimento messiânico na área contestada entre Paraná e Santa Catarina, o Regimento de Segurança foi enviado à região, com o intuito de evitar uma intervenção do Governo Federal. Acabaram ocorrendo graves divergências quanto ao emprego do efectivo, pois o Chefe de Polícia, cargo político que actualmente corresponde a um Secretário de Segurança, queria distribuir o efectivo pelas localidades circunvizinhas, assumindo uma posição defensiva. Entretanto, o Coronel João Ignácio desejava avançar de inmediato sobre os revoltosos, para prender seus líderes e dispersar seus seguidores. A tropa acabou sendo dividida e apenas foi liberado um pequeno efectivo para o Coronel atingir seus objectivos. Na localidade de Irani, mais especificamente no logar denominado Banhado Grande, esse destacamento se defrontou ante-hontem com um elevado número de revoltosos, armados e dispostos à luta, ocorrendo um elevado número de mortes, incluindo o Coronel João Ignácio e o Monge José Maria, além de um grande número de feridos. O confronto violento foi desastroso para ambos os lados e desencadeou justamente o que se procurava evitar: uma intervenção federal.


	 


	Willie, o habitué blasé do lugar, resolveu entrar na conversa para explicar o que todos já, mais ou menos conheciam. Contou que o monge José Maria perambulava pela região contestada desde o início do ano de 1912, quando fundou um arraial de caráter político-religioso, denominado Quadro Santo, em Taquaruçu, nos campos de Irani, município de Curitibanos. 


	— Consta que o monge era um contador de histórias e de feitos heroicos atribuídos ao imperador Carlos Magno, em que o bem sempre vencia o mal. Posteriormente, naquela comunidade, proclamou uma “monarquia celeste”, com uma perspectiva popular, não significando a palavra “monarquia” o desejo de volta ao antigo regime de governo do Brasil. Tinha mais o sentido da existência de um rei, uma espécie de pai de toda a gente, com sentimentos de justiça e equidade para todos.  


	Willie, as vezes se punha de maneira pernóstica a comentar fatos querendo mostrar erudição e posar como bem-informado. Nestes momentos se punha intransigente não permitindo a ninguém saber algo a mais do que ele. Neste papel, continuou dizendo em detalhes que — no dia 6 de agosto, o monge, convidado por festeiros participou, junto com 300 seguidores, da festa do Senhor Bom Jesus. O monge ficou lá por algumas semanas, atendendo doentes, prescrevendo ervas e mezinhas. Tudo quanto era desempregado que vagava sem rumo pela região, assim como famílias expulsas de suas terras pela Lumber, acabaram indo para a festa; não tinham o que fazer, por que então não se divertir? 


	— Terminada a festa, - continuou Willie prendendo a atenção das pessoas que estavam no Theatro — muitas dessas pessoas ficaram em Taquaruçu, vivendo em torno do monge que lhes contava histórias como a dos Doze Pares de França. Carismático, e Willie enfatizava esta palavra — o monge logo seduziu essas pessoas com promessas de uma nova vida em comunidade, cheia de felicidade, onde todos compartilhariam tudo. Há os que dizem, não sei se é verdade, que ele é um desertor do Regimento de Segurança, contra quem pesa um mandado de prisão pelo estupro de uma guria. Para defender sua utopia, o monge convenceu 24 dos homens que o cercam para fazer parte do exército da irmandade de São Sebastião, formado por 24 pares; a eles se juntaram outros 40 homens dispostos a defender as loucuras do monge. Nisso, o intendente da vila de Curitibanos, ao saber dos movimentos do monge, enviou a guarda municipal para debandar os fanáticos do Taquaruçu. José Maria e seu grupo, ao saberem do envio da guarda municipal, picam a mula, atravessam o Rio do Peixe para evitar o confronto armado e fogem para os Campos do Irani, onde acampam e se acomodam como podem, nos campos lamacentos e húmidos.


	— No dia 22 de outubro, continuou Willie, — as tropas do Regimento de Segurança do Paraná, comandadas pelo coronel João Ignácio, teriam atacado o místico e seus seguidores em Irani, quando o monge e o coronel pereceram na refrega.


	— O coronel não tinha nada que estar fazendo lá — continuou Willie — Por que não? Perguntou outro frequentador que ia ao Theatro todas as tardes para tomar uma cerveja e ler os jornais. Este era um costume que seu Ludovico trouxera da Europa, onde era comum cafés e bares disponibilizarem para seus clientes jornais recentes. No caso do Theatro, havia até jornais ou revistas em alemão. Willie seguiu com suas opiniões: — Ele foi indicado Prefeito de Curitiba pelo Governador. Por que então foi se meter no meio do mato para perseguir doidos varridos?


	— Vaidade talvez — assuntou Boleslau, voltando à conversa, pigarreando antes de falar. — Ficou meio ganjento, quem sabe.


	— Não entendi — respondeu Willie, fazendo um trejeito inquisitivo.


	— Talvez o coronel tivesse ambições maiores do que só a prefeitura. Mostrando sua bravura em combate, poderia aspirar a algo maior, complementou Boleslau em tom triunfante e jocoso.


	— Então ele aspirou muito mal — falou Willie, caindo numa imensa risada, soltando verdadeiros guinchos pela boca. — Dizem que o que eles fizeram por lá não passou de uma grande parvoiçada, isso sim. Levaram uma tal metralhadora giratória que iria acabar com qualquer resistência em três tempos. Peça de artilharia moderna, diziam, para mostrar o poder da autoridade e transformar qualquer um numa peneira. Um compadre meu, que mora lá pelos lados de Palmas, esteve aqui e contou as bobagens que eles fizeram. Disse que a mula que conduzia a tal metralhadora guiada por um aspençada, ao atravessar um riacho se assustou e derrubou a metralhadora no ribeirão. Após colocar a arma de volta no lombo da mula não escorreram a água nem tiraram a sujeira que tinha juntado nela. Tocaram pra diante. Quando foi a hora de fazer a tal metralhadora fazer a sua mágica, ... que nada! O próprio coronel quis fazer ela funcionar, mas deu três tirinhos e silenciou. Estava emperrada. Naquele momento o coronel viu que estavam perdidos.


	— Alguns dizem que ele desistiu do cargo de prefeito e outros dizem que não foi bem assim. Carlos Cavalcanti não o teria indicado, pois preferiu outra pessoa para o cargo. Raivoso com a decisão do Presidente, João Ignácio teria aceitado o “prêmio de consolação” como forma de provar seu valor no campo de batalha, o que lhe acabou tirando a vida. O homem nem chegou a esquentar a cadeira de Comandante do Regimento. Não ficou lá nem dois meses — disse Boleslau, limpando os beiços do excesso de espuma da cerveja. 


	— O que houve foi que o Coronel e a sua tropa não acreditaram na força dos jagunços e acharam que iriam espantá-los só com alguns tirinhos da famosa metralhadora. Acontece que os fanáticos do Irani estavam dispostos a tudo; a matar e morrer! Dizem que os caboclos pareciam feras, com suas poucas espingardas e afiadíssimos facões produzindo uma verdadeira carnificina na tropa miliciana. Dizem que havia cerca de 300 caboclos, alguns a cavalo e outros a pé. A tropa de João Ignácio não chegava a cem homens, sendo só 40 cavalarianos. Por mais disciplinados e aguerridos que fossem os milicianos, não conseguiriam fazer frente aos alucinados comandados por José Maria e seus doze “Pares de França” — disse Waldy, agregando que o governador do Paraná tinha sido informado de que os Campos de Irani estavam sendo invadidos por catarinenses, embora ninguém soubesse de quem teria vindo tal informação. 


	Waldy era o guarda-livros que fazia os registros fiscais do Theatro e por isso também estava sempre por ali. Como mantinha o registro de outras firmas próximas do centro, sua vida se resumia em circular pelas proximidades do Theatro diariamente. Ele não visitava seus clientes todos os dias, mas pelo menos ia uma vez por semana a todos, contudo não deixava de visitar o Theatro diariamente, onde aproveitava para almoçar. Adorava corridas de cavalo e marcava ponto todo fim de semana no hipódromo do Guabirutuba; no Theatro, tinha sempre boas indicações para os páreos do fim de semana seguinte. Tibúrcio lhe fornecia alguma dessas informações sobre cavalos que muitas vezes davam certo. Nessas ocasiões, Tibúrcio também lucrava alguma coisa. O que nunca se soube foi como Tibúrcio conseguia suas informações, uma vez que ele nunca ia ao Guabirutuba. Alguns pensavam que quem lhe passava as informações era Damião, o engraxate que circulava pelo centro e passava sempre no Theatro onde tinha alguns fregueses cativos. Damião era anão, com bigode longo e encerado nas pontas afiladas ao lado da boca; carregava sua caixa de engraxate com dificuldades. Figura estranha; pouco se sabia dele e pouco ele deixava saber. Dizia-se que teria abandonado o circo onde trabalhava quando este passou por Ponta Grossa e de lá veio para Curitiba. O motivo: a paixão pela trapezista! Outros diziam que teria roubado o dono do circo. Fosse o que fosse, todos simpatizavam com ele e com sua deficiência. Sua história era amarga, começando com a mãe abandonando-o numa Casa de Roda dos Enjeitados. E de aí se seguia um sem-número de desventuras até se fixar com relativa estabilidade em Curitiba. Circulando pelas ruas e ouvindo conversas enquanto lustrava os pisantes da turma, sempre acabava sabendo coisas interessantes, como por exemplo, quais cavalos estavam cotados para os páreos do final de semana.


	Todos achavam Waldy um esquisitão, mas de boa índole e muito dedicado ao trabalho. Poucos sabiam fazer o que ele fazia e que tinha aprendido na loja de seu pai antes deste se suicidar. Dele diziam que nunca ninguém o tinha visto sem terno e gravata. Por mais quente que estivesse o dia, sempre usava um pulôver por baixo do paletó e polainas sobre a botinha de meia canela. Também não sabiam seu nome, pois todos o chamavam de Waldy. Solteirão, vivia com duas irmãs, também solteiras, que se mantinham com as costuras que faziam para fora. Ele era filho de mãe descendente de americanos emigrados para o Brasil após a guerra civil americana, e de pai alemão. Surdo de conveniência, Waldy só ouvia o que lhe convinha, como agora, que estava interessado na história do contestado. Por ter nascido no interior do Paraná e ainda ter parentes na região de Palmas, sempre tinha alguma novidade com relação ao que acontecia por lá.


	— Desde 1902, o Américo Lemos já enviava coletores para cobrar impostos na região do contestado, da mesma forma que procedia George Schmidt, governador de Santa Catarina na mesma época. E agora, o Carlos Cavalcanti achava que o monge atuava a mando dos catarinenses. Então, enviou a tropa comandada por João Ignácio para prender os invasores e trazê-los “amarrados como gado” para Curitiba. Com a morte de João Ignácio — prosseguiu Waldy —, ele enviou outra tropa para a área de conflito, visando proteger Palmas e região, bem como recolher e trazer a Curitiba os corpos do coronel e dos soldados mortos. Essa deve ser a tropa que está regressando no trem de Palmas, hoje.


	— Mas, então por que o Polaco falou no jornal que havia uma intervenção federal? — quis saber Willie.


	— Diziam que as tropas federais iriam para a região porque o monge estava montando uma resistência monarquista no Taquaruçu, bem ao gosto de vocês amantes do império — respondeu Boleslau. — Que ele era contra a república. Mas não preciso responder mais, porque você está só me caceteando e não vou lhe dar mais trela — disse ele, com um sorriso maroto nos lábios que denotava conhecer bem as intenções de seu interlocutor.


	— Ora, você sabe que tudo isso era balela só pra justificar o ataque aos fanáticos. Esse pessoal da República parece não saber bem o que querem. Pois não foi o tal Deodoro da Fonseca que anos atrás quis duelar com seu ministro Benjamin Constant durante uma reunião do ministério? Vê se isso é coisa de presidente da República. O imperador jamais faria isso. Eles até desembainharam as espadas, e só não chegaram às vias de fatos porque os demais ministros intervieram e não deixaram a luta acontecer. Ora, ainda há sempre muita lorota nas coisas que eles fazem. Acho que, na verdade, alguém queria tirar uma casquinha, ganhar algum, como sempre! Os caboclos só querem defender suas terras dos coronéis da região. O governo diz que as terras são devolutas, mas isso não parece ser verdade, porque os colonos moravam nessas terras desde sempre e teriam direito à posse delas. O que eu acho é que tem gente de olho gordo nelas. E vocês do jornal ajudam a propalar essa coisa de resistência monarquista e outras lorotas; com que finalidade? O que vocês esperam ou ganham com isso? Todos sabem que o alvoroço na região se deve aos coronéis da Guarda Nacional que estão perdendo seu poder político e aí criam falácias para estimular os camponeses contra a República e ainda por cima jogam a culpa nos estrangeiros que construíram uma ferrovia que nós nunca conseguimos fazer. Na verdade, são os coronéis que não querem que chegue a modernidade na região porque isso acabaria com seus privilégios. Tudo armado pelos coronéis! — falou Willie. 


	— Só pela sua cara de caçoada não vou responder; você não me arrufa facilmente —disse Boleslau. Ele sabia onde Willie queria chegar e que ele tinha razão e não estava disposto a lhe dar o sabor de uma discussão inútil. Ele, às vezes tinha dificuldades em aceitar algumas posições do jornal, mas não podia admiti-lo publicamente. Isso o incomodava e lhe criava dúvidas quanto ao que estava fazendo. Não concordava com o tom triunfalista do jornal diante das escaramuças em Taquaruçu e nem com a parcialidade com que o periódico tratava o conflito. Mas gostava de escrever no jornal. Aprazia-lhe saber que alguém o lia e compartilhava seu texto. Isso lhe fazia bem e sentir-se importante. E quem sabe não era isso que as pessoas queriam ler, será que elas não queriam ser induzidas ao triunfalismo? Ao diabo com os escrúpulos! “Preciso disto para viver, é como alimento da minha alma”, dizia de si para si. “Quero crescer neste metiér. Quem sabe algum dia escrever crônicas ou até mesmo um romance. Preciso do texto como preciso de ar para viver e farei tudo que for necessário para tentar chegar lá. Que se dane o Willie e todos que pensam como ele.” 


	— Por que vocês não disseram que o Carlos Cavalcanti mandou o Ubaldino do Frias pro Rio, pra chorar como mariquinha e dizer mentiras que o Vidal Pereira tava incentivando os fanáticos para invadirem a área do contestado e desestabilizando seu governo? — continuou Willie. — Isso não ficava bem para o Paraná, né? Por isso vocês não noticiaram. E o que aconteceu no Taquaruçu depois dessa batalha que vocês tanto glorificaram? José Maria foi santificado pelos caboclos, que estão se reunindo em torno do nome dele formando grupos para combater quem lhes vier incomodar e quiser tomar suas terras. Deram motivo pra eles brigarem. Cutucaram a onça com vara curta.


	Querendo mudar de conversa e demonstrando sua contrariedade, Boleslau se dirigiu ao Seu Ludovico:


	— Qual é o número do telefone daqui para que eu possa passar ao jornal? Assim eles poderão me encontrar quando quiserem falar comigo. Em casa ainda não temos telefone.


	— Duzentos e vinte e três— respondeu Ludovico. — Mas non é para ligar a toda hora, porque as operadoras eston muito ocupadas ultimamente. Acho que eles precisa de mais estações para elas operar. Já faz sete anos que foi prorrogada a concessão do serviço telefônico; disseram que era para a modernização do serviço e ampliazon dos linhas, mas até agora nada! O contrato renovado já está na metade e nada. Actualmente existem 965 aparelhos em ligazon com o Central. Já poderíamos ter bem mais. Sem falar que os linhas telefônicas às vezes têm contacto com as fios eléctricas e esso causa interferência na serviço. Os camaristas deveriam passar um lei padronizando diferentes alturas para cada fiazon, assim teríamos um problema a menos nas ligações pelo telefone. Além de esso, tem fios elétricos soltos, descascados e abaixo da altura que deveriam estar.  Esto já provocou accidentes com pessoas sendo queimadas. A lei deveria padronizar o altura dos diferentes redes e aprovazon de sua colocazon pela engenhera director de obras públicas municipaes. Afinal, Curitiba já tem quase 50 mil habitantes e poderia ter uma serviço telefônico e elétrica melhor. Esperemos que a tal Commizon de Melhoramentos do Capital, de que tanto se fala, possa vazer a planejamento e execuçon do aformoseamento do cidade — disse ele, com os erres arrastados de seu sotaque austríaco. — Além do que o jornal nem fica tão longe daqui. Você sempre pode caminhar facilmente até lá. São sete quadras no máximo.


	Boleslau se dirigiu à porta para ir à estação de trens acompanhar a chegada dos restos mortais de João Ignácio.


	— Vou pegar o bonde na Rua da Liberdade para descer até a estação ferroviária e acompanhar a chegada do trem com os restos do coronel João Ignácio — avisou a todos, despedindo-se dos amigos. Ele tinha uma caderneta no teatro pagando todas as suas despesas de uma só vez, ao final do mês, por isso saiu sem pagar o almoço.


	— Rua da Liberdade não; agora é Barão do Rio Branco — corrigiu Willie.


	— Ah é, já ia esquecendo. É força do hábito. Para mim ainda vai levar algum tempo até me acostumar com o novo nome — aduziu Boleslau, já saindo pela porta do Theatro que dava na rua Treze de Maio. — Talvez com os novos bondes elétricos, que estão para chegar, eu me adapte mais facilmente ao novo nome da rua por onde eles vão trafegar.


	— É, não sei como será esse tal de bonde elétrico. Eu tenho medo de levar um choque andando nele. Imagina se as coisas não estiverem bem-feitas, principalmente em dia de chuva. Dizem que a eletricidade dá mais choques com a umidade. Essas coisas novas sempre dão problema no começo, até que eles aprendam como fazer tudo direitinho. Já vi muito disso acontecer antes — disse um dos clientes do restaurante, fazendo questão de manifestar seu temor e incredulidade quanto aos novos veículos.


	— Vê o que vai escrever amanhã no jornal — gritou Willie, acompanhando a saída de Boleslau. — Eu sei o que ele vai escrever — disse ele, dirigindo-se aos que ainda permaneciam no restaurante — Que foi uma luta heroica em defesa dos interesses dos paranaenses e que este herói fez o máximo sacrifício oferecendo sua vida em defesa da causa e outras besteiras do gênero. É pra isso que existe esse jornaleco, desde o tempo que o Estácio Correa fundou o jornal, treze anos atrás. Mas não pensem eles que enganam muita gente com essa cantilena adocicada de bajulação dos militares e de apoio à república deles. Isso só vai piorar agora que o Marechal, sobrinho do outro Marechal, ganhou do Rui Barbosa nas eleições para presidente.


	Essa manifestação foi acompanhada por um silêncio constrangedor para Willie. Não que talvez alguns não concordassem com ele, só não se sentiam à vontade para se expressarem da forma tão explicita como ele o fazia. Mas Waldy falou:


	— Não é bem assim, Willie. O homem pode sim ser um herói. Nasceu na Paraiba, nem paranaense ele é. Não precisava ir defender nosso estado, mas foi e o fez pagando com a própria vida e deixando cinco crianças órfãs e Dona Helena viúva. Além do que ele tinha uma série de serviços prestados à comunidade. Fundou e comandou o Tiro de Guerra Barão do Rio Branco, que tanto nos encheu de orgulho quando ganhou o primeiro lugar no desfile militar do Sete de Setembro do ano retrasado, no Rio. Você mesmo foi conosco para homenageá-lo e os nossos bravos rapazes na chegada do trem. Ele foi responsável pela instalação da ligação telegráfica de Curitiba com Foz do Iguaçu. Não aceitava a presença do monge e de seus seguidores no Taquaruçu, porque, na disputa com Santa Catarina, o Supremo Tribunal Federal desconsiderou a posse desde sempre do Paraná sobre o território contestado. A mudança do entendimento pelo Supremo foi o que levou ao acirramento dos ânimos entre os dois estados, e João Ignácio se posicionou firmemente pelo direito paranaense na disputa. Além disso, fez carreira militar brilhante, graduado na Academia das Agulhas Negras e depois também em engenharia militar, matemática e ciências físicas. Veio como Alferes para Curitiba e aqui chegou a Coronel. O jornal vai exaltar a personalidade dele, até por dever de ofício, uma vez que o Coronel também escrevia no Diário de vez em quando, identificando-se apenas pela inicial J. E tinha ainda pela frente toda uma vida de possíveis realizações. Acho que não podemos ser ingratos e tão duros ao avaliar o sacrifício dele.


	— E você o que acha, alemão? — falou Willie, se dirigindo ao seu Ludovico.


	— Eu não ser alemon; ser austríaco — disse Ludovico, sem parecer molesto com a provocação. 


	Willie retrucou, rindo, com mais provocação: 


	— É tudo a mesma coisa!


	Ludovico fez de conta que não ouviu e complementou: 


	— Não me interessa nada dessas gueras de vocês. Saí da meu país porque não aguentava tanto conversa sobre guera, guera o tempo todo lá. Após o derrota do Napoléon, disseram que aquela foi o último guera. Agora já estão brigando de novo nos Balcãs e logo todos estaron peleando contra todos. No Europa, todos vivem pensando em tomar os terras uns das outros. E agora que estou aqui não vou me preocupar com isso. Vocês estão loucos, eu só quero paz e fazer a minha cerveja!


	Ludovico era um homem dedicado à paz da vida familiar, tocando seu negócio e nas horas vagas dedicando-se ao desenho e à música. Na sua nativa Innsbruck, tinha sido tocador de tuba na bandinha da cidade. Também se dedicava de maneira experimental a produzir diferentes tipos de cerveja e chopes que às vezes servia no bar do Theatro, especialmente para os amigos. Isso já era um preparo para seu grande sonho: transformar-se num mestre cervejeiro com sua própria fábrica.


	 





CAPÍTULO II – As homenagens


	Boleslau chegou à estação ferroviária pouco antes que o trem com os restos mortais de João Ignácio chegasse de Palmas. Era quarta-feira, seis de novembro. Havia muita gente dentro da estação e circulando na praça em frente: autoridades e povo em geral. Entre as autoridades, Carlos Cavalcanti, o Presidente do Estado, que não havia confirmado João Ignácio como Prefeito de Curitiba. Além dele, secretários de estado, autoridades militares, do judiciário e eclesiásticas. Entre o povo em geral, o ar estava pesado e carregado de expectativa e curiosidade. Não se poderia dizer que as pessoas que ali estavam sentiam emoção ou compaixão, tampouco desinteresse. Curiosidade, talvez descrevesse melhor o humor da multidão. Para padrões curitibanos, sim, tratava-se de uma multidão: seguramente quase cinco mil pessoas. O céu carregado de nuvens negras e as chuvas esparsas contribuíam para aumentar a dramaticidade do momento; o silêncio era gritante. As pessoas falavam pouco e em voz baixa, em respeito ao falecido. Boleslau caminhava entre a multidão, ouvindo conversas aqui e ali e refletindo sobre o significado de tudo aquilo e no que poderia escrever para o jornal do dia seguinte. Parecia-lhe inverossímil o desenrolar dos eventos que agora estavam por se concluir. Um corpo seria enterrado e homenagens continuariam. A honra e a dignidade de um homem seriam exaltadas, assim como a coragem de seus feitos. A coletividade absorveria todas essas manifestações, expandindo-as para as vidas que continuariam a existir, agora impactadas pelos novos acontecimentos. E no frigir dos ovos, pensava Boleslau, o que restaria de tudo isso? Uma viúva com cinco filhos pequenos para criar, com nada que realmente a pudesse consolar e ajudar nessa nova tarefa. Os amigos se aproximariam para prestar-lhe apoio e solidariedade, assim como a reação popular, se pensava, dariam consolo à viúva. Depois tudo se esvairia e o fato em si ficaria cada vez mais distante no tempo até cair no esquecimento. Boleslau pensava que Dona Helena, no fundo do seu coração, preferia que nada disso estivesse acontecendo. Queria que não houvesse homenagens nem comoção pública. Queria, apenas que a vida continuasse com o marido ao seu lado para protegê-la, manter a casa e ver as crianças crescerem. Ela sabia que as homenagens pouco a pouco se rarefariam e o esquecimento logo viria, com a vida retornando ao normal, só que agora o normal dela seria diferente.


	As reações da multidão, observadas por Boleslau eram contraditórias como soe em acontecer nessas ocasiões. Informações esparsas e conflitantes. Ninguém sabia direito o que, de fato tinha acontecido, mas todos tinham opiniões. “Ele devia ter feito isso ou aquilo.” “Não precisava ter ido; por que foi se meter nessa encrenca?” “O que ele pretendia salvar?” “Por que a metralhadora não funcionou?” “Deveria ter levado mais homens?” “Abandonaram o homem à sua própria sorte e o idiota nem percebeu.” “Fizeram de propósito para ele se prejudicar.” “Dizem que ele ficou enterrado lá por três dias na beira do rio, antes de vir para cá.” “Diz que não vão nem abrir o caixão para não ver quanto o corpo foi retalhado.” 

